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APRESENTAÇÃO 
Este livro é uma demonstração da fecunda e complexa experiência humana em 

diferentes tempos e espaços, vista aqui pelo prisma do tripé Memória, Cultura e Sociedade, 
novelo que dá título à obra. Numa perspectiva interdisciplinar, as atitudes narrativas 
constitutivas do seu corpo discursivo elucidam a cultura numa abordagem ampla, como um 
conjunto de relações humanas, em suas formas materiais e imateriais, o que desnuda a 
diversidade cultural presente nos temas dissertados. 

Seguindo esse horizonte, são abordadas as relações entre indivíduo e sociedade, 
bem como entre mudanças e continuidades postas na paisagem social, cultural e 
histórica. A sociedade é apresentada como uma construção histórica numa simbiose de 
um todo conectado, no qual as pessoas vivem. Assim, modos e construção de relações, 
combinação de instituições, normas e formas de organização social integram esse novelo. 
Nesse direcionamento, a memória é apresentada como uma construção humana, individual 
e social, portanto, também histórica.

Ao longo dos vinte e seis capítulos que integram o livro, uma diversidade de temas e 
recortes são elencados, abordando as relações entre memória e identidade e colocando em 
cena seus processos de construção, afirmação e resistências. Nestes termos, a dimensão 
histórica da memória é apresentada e refletida nas cidades e em suas paisagens, bem como 
nas reflexões sobre espaços, natureza, trabalho, instituições, territorialização e culturas. 

As linguagens a partir das quais as memórias, as culturas e sociedades são postas 
e problematizadas também ganham corpo, materialidade e densidade discursiva. Nesse 
sentido, as importantes reflexões a respeito de imagens, teatros, músicas, literatura e 
objetos são postas em relevo. Outrossim, ganha destaque o debate sobre cultura material 
mediante as historicidades e danações dos museus e de seus visitantes, revelando ainda 
as mediações entre a cultura material e os processos histórico-sociais. 

O cenário político presente nas disputas por memórias, culturas, identidades e 
sociedades também não fica de fora. Desse modo, a perspectiva decolonial situa uma 
postura ética e política de enfrentamento das “colonizações” sobre corpos e ideias, 
demonstrando que é necessário descolonizar o pensamento e a vida social. Além de tudo 
isso, o ponto de intersecção entre ensino, pesquisa e extensão universitárias lança luz para 
processos formativos diversos e plurais nas quais as diversidades ganham materialidade 
e ressonâncias. 

As histórias que este livro conta incluem a diversidade como marca essencial 
para que possamos nos (re)produzir como cultura humana. Simboliza as circunstâncias 
de constituição da sociedade através da preservação e transmissão da memória, dando 
sentido a formas distintas de saber, de aprender e de ensinar a respeito dos ritmos que 
produzem a cadência do baile da vida.

Joaquim dos Santos
José Italo Bezerra Viana 
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RESUMO: A ideia principal do artigo é observar 
alguns grupos teatrais, que surgiram no Rio 
de Janeiro, na década de 1970 e perceber as 
diferentes maneiras de produção, que vão além 
de um teatro independente ou financiado. Sob 
este ponto de vista, compreender a produção 
teatral no Brasil nesse período pressupõe, em 
primeiro lugar, circunstanciar as condições 
políticas do país que era a presença da Ditadura 
Militar. No plano da expressão artística, o 
contexto repressivo exigiu mudanças nas 
condições das produções literárias, que refletiu 
também em outras artes, como no teatro, que 
sofreu uma renovação da sua linguagem, uma 
ruptura com valores tradicionais e uma nova 
estrutura de fragmentação da narrativa. Em 
meio ao contexto de tantas dificuldades, em 
que não era aceito projetos que destoassem da 
política conservadora e autoritária, os setores 
jovens começaram a enfatizar a participação em 
circuitos alternativos e marginais. 
PALAVRAS - CHAVE: Teatro; Grupos Teatrais; 
Rio de Janeiro.

THE MEMORY OF THE CARIOCA 
THEATRICAL SCENE IN THE 1970S

ABSTRACT: The main idea of ​​the article is to 
observe some theater groups, which emerged in 
Rio de Janeiro, in the 1970s and to perceive the 
different ways of production, which go beyond an 
independent or funded theater. From this point 
of view, understanding the theatrical production 
in Brazil in that period presupposes, in the first 
place, to circumstantiate the political conditions of 
the country that was the presence of the Military 
Dictatorship. In terms of artistic expression, the 
repressive context demanded changes in the 
conditions of literary productions, which also 
reflected in other arts, such as theater, which 
suffered a renewal of its language, a rupture 
with traditional values ​​and a new structure of 
fragmentation of the narrative. Amidst the context 
of so many difficulties, in which projects that 
disagree with conservative and authoritarian 
politics were not accepted, the youth sectors 
began to emphasize participation in alternative 
and marginal circuits.
KEYWORDS: Theater; Theater Groups; Rio de 
Janeiro.

PANORAMA TEATRAL

“(...) todo teatro é 
necessariamente político, 
porque políticas são todas 
as atividades do homem, e 
o teatro é uma delas” (Boal, 
2019, p. 11).
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O cenário cultural brasileiro na década de 1970 foi efervescente e por mais que o 
contexto fosse de ditadura militar, uma das formas de tentar se expressar era através da 
arte. Para refletir sobre o movimento teatral nessa década, com foco no Rio de Janeiro, 
investigar-se-a quais grupos teatrais surgiram nesse momento na cena carioca e quais 
as suas particuliaridades como grupo, principalmente relacionadas a forma de produção. 
A partir desses dados, vamos tentar perceber se existia pluralidade no movimento teatral 
desse período. O que se propõe com este texto, é dar poucos passos no sentido de uma 
contribuição ao rememorar alguns aspectos dos grupos teatrais e que participaram da 
trajetória do teatro no recorte mencionado.

O primeiro passo para compreender essa questão é perpassar por alguns 
apontamentos mais relevantes que ocorreram no âmbito cultural brasileiro. Um dos 
principais fatores que marcaram o início da década foi consequência direta das medidas 
decorrentes do Ato Institucional nº 5, que entrou em vigor em 13 de dezembro de 1968, 
produzindo a etapa de maior repressão política e cultural do regime militar. Foi o Ato 
Institucional nº 5 que viria transformar mais radicalmente a cultura brasileira, através de 
uma implacável ação que se exerceu em dois planos. Segundo Zuenir Ventura (2000), 
a censura prévia agindo no interior do campo cultural, seja cortando ou vetando, “pôde 
exercer-se um rigoroso trabalho de prevenção; com os outros poderes que transcendem a 
cultura, pôde instaurar-se um inapelável mecanismo de punição” (VENTURA, 2000, p. 43).

Mesmo diante de tanta repressão e censura, Napolitano (2001) destaca que nunca a 
cultura engajada estivera tão presente e atuante nas cidades, bares, restaurantes e grupos 
sociais. O momento exigia a busca de novos caminhos e possibilidades. De acordo com 
Bellezi (2000), apesar de todas as dificuldades do contexto de ditadura militar, a arte teve 
destaque passando por uma fase experimental de novas texturas, estéticas, luzes, entre 
outros. A experimentação tornou-se o princípio norteador de grupos artísticos, de teatro, 
de faculdades, e o sentido deixou de ser algo preexistente para definir um processo que 
se iniciava com a concepção de uma obra que era lida, percebida e compreendida pelo 
público. 

No teatro, a década de 1970 foi mesmo uma empreitada de definições. Para 
Arrabal (1979-1980), o dia a dia opressivo muitas vezes entravou o processo cultural, 
enfumaçando ainda mais suas tensões estruturais, confundindo e até mesmo aplacando 
muitas das propostas emergentes por uma arte insubmissa à ideologia dominante. Os 
trabalhos tiveram como tema fundamental a ideia de liberdade. Patriota (2013) destaca que 
a intenção era de consolidar forças, no nível social e político, em prol da luta pelo pleno 
exercício de cidadania.

Os grupos teatrais da década de 1970, eram formados normalmente por integrantes 
jovens que usavam o teatro com objetivo de ser um instrumento de expressão, para debate 
de assuntos, como: transformações da consciência, dos valores, pequenas realidades do 
cotidiano, política, entre outros. Viam nos palcos uma possibilidade de expor temas que 
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não poderiam ser discutidos, de passar tais perspectivas para outras pessoas – o público. 
Esse processo aconteceu no Brasil inteiro, inclusive no Rio de Janeiro, região em que havia 
de maneira intensa a presença de grupos teatrais.

CENA CARIOCA
“No Rio de Janeiro o teatro foi sempre considerado gênero de primeira necessidade 

figurando no orçamento do rico e do pobre”, assegurava, em 1906, o escritor e crítico teatral 
Arthur Azevedo, em sua coluna “O Theatro”, que era publicada toda semana no jornal “A 
Notícia” (FRANCA, 2011). De fato, era enorme o número de apresentações teatrais na 
capital federal nas décadas da virada do século. Com o passar do tempo esse cenário se 
intensificou. É claro que outras cidades também tinham sua importância no movimento 
teatral, com destaque para São Paulo. Aliás, São Paulo dominou o panorama, com um 
número de lançamentos muito superior ao Rio de Janeiro1; em parte, graças à ajuda da 
Comissão Estadual de Teatro, enquanto um órgão semelhante recém-criado na Guanabara 
não conseguia trazer uma contribuição equivalente à atividade teatral carioca (MICHALSKI, 
1985).

Nesse tópico é importante deixar claro que o movimento teatral carioca não era 
independente de outras cidades. Afinal, as tendências estéticas do teatro vieram ao longo 
do tempo sofrendo modificações e sendo aprimoradas. Por meio dessa afirmação, vale 
destacar as contribuições advindas da década de 1960, de Oduvaldo Vianna Filho, Augusto 
Boal e José Celso Martinez Corrêa, vistas como experiências fundamentaris daquele 
momento2. Não podemos esquecer também que a cena carioca recebeu influências de 
grupos de outras cidades que se apresentavam nos palcos do Rio de Janeiro e dos próprios 
grupos cariocas que iam se apresentar em outros lugares do Brasil. As singularidades dos 
grupos teatrais vêm dos indíviduos que formam esse coletivo, que trazem suas vivências 
e experiências.

Na década de 1970, no eixo Rio-São Paulo, surgiram coletivos ousados com um 
intuito de desbravar um novo teatro. Para Johana Albuquerque (2018) determinavam o 
fim de um sistema teatral consolidado e por afirmarem que já não mais existem certezas e 
1 Não encontramos muitos trabalhos que fazem um mapeamento dos Grupos Teatrais no Rio de Janeiro. Esta lacuna 
está sendo aprofundada pela autora do artigo em sua tese de doutorado em Comunicação pela Universidade Federal 
de Juiz de Fora (UFJF). 
2 Arrabal (1979-1980) determina marcos básicos na travessia do teatro da década de 1960 para 1970. Considera que 
de um lado, há o delineamento cultural. De outro, algumas ideias por um teatro combativo, insatisfeito com suas condi-
ções de existência e expressando toda uma ansiedade por superar os impasses advindos com o Golpe de 1964. Ideias 
que se polarizam nas propostas de: Oduvaldo Vianna Filho, Augusto Boal e José Celso Martinez Correa. E é delas, 
como marcos ou momentos decisivos, que se deve enxergar a continuidade da luta pela organização dos artistas, nos 
anos 1970, consideradas as suas limitações, suas estreitezas teóricas e sobretudo considerada a força das pretensões 
do projeto cultural do regime, já em andamento. As propostas emergem por volta de 1967/1968 se debatendo nas suas 
transitoriedades e com suas variantes. Um teatro que pretendia romper com a dominação de classe, criando no seu 
interior um polo de consciência revolucionária há que se considerar essas propostas como experiências fundamentais 
de sua história e de suas lutas, para delas aproveitar seus acertos e recusar suas fragilidades frente à violência das 
ideologias de dominação.
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estruturas de pensamentos fechados, assim acreditavam que não era mais possível dividir 
o mundo entre razão e irracionalismo. Ousados por acreditarem e defenderem que a arte 
deve reinventar-se contínua e ininterruptamente. Tendo em vista o cenário cultural precário, 
cercado de limitações e proibições:

os experimentalistas que sucedem os tropicalistas, do final dos 1960, e os 
marginais, da primeira metade da década de 1970, intervêm de forma corajosa 
e livre, impregnando a cena desse período de um princípio de liberdade em 
que tudo é permitido e passível de ser feito em teatro. Essa nova consciência 
determinará investigações artísticas inovadoras que vão reunir-se sob o 
conceito de alternativo, que se estabelecerá aos poucos, progressivamente, 
delineando caminhos e estabelecendo novos métodos e linguagens conforme 
a distensão das forças repressivas da ditadura militar (ALBUQUERQUE, 2018, 
p. 108).

É a partir de meados da década de 1970 que, mesmo inicialmente tímida, surge 
a última vertente do teatro experimental3, o teatro alternativo, fruto do afrouxamento dos 
“anos de chumbo”. Tal fenômeno se caracteriza pela consolidação da criação coletiva como 
processo, do ator como centro da autoria e criação e do teatro de grupo como alternativa 
de produção. Albuquerque (2018) conta que os procedimentos desse estilo sinalizam um 
retorno à narrativa, que fora abandonada pelos conjuntos dos primeiros anos da década, 
“mesmo que fragmentada; a valorização de novos temas, mais voltados ao cotidiano; um 
tratamento visual interessante, original, mas precário, por ocorrer dentro de uma estrutura 
pobre de produção” (ALBUQUERQUE, 2018, p. 109). Seus princípios estão voltados ao 
descompromisso político e à valorização do presente.

Hollanda (1980) complementa dizendo que é exatamente num momento em que 
as alternativas fornecidas pela política cultural oficial são inúmeras que os setores jovens 
começarão a enfatizar a atuação em circuitos alternativos ou marginais. É importante notar 
que esse estilo de grupo passa a atuar diretamente no modo de produção, ou melhor, 
na subversão de relações estabelecidas para a produção cultural. Numa situação em 
que todas as opções estão estreitamente ligadas às relações de produção definidas pelo 
sistema, as manifestações marginais aparecem como uma alternativa, ainda que um tanto 
restrita, à cultura oficial e à produção engajada vendida pelas grandes empresas.

Fernandes (2000) aponta que os grupos de teatro que surgem a partir desse período 
atuarão como resistência, de uma forma desviada e inusitada, pois irão marcar a vida 
cultural com a diferença de seus trabalhos e a irreverência de seu comportamento. Mesmo 
que divulgando suas criações por canais alternativos e ainda que suas apresentações 
ocorram em espaços subterrâneos ou afastados do centro – fora do circuito comercial –, 
os grupos de teatro dos anos 1970 representam uma forte bandeira que ganha espaços 
na contramão do mercado da arte. Justamente por serem “filhos do golpe”, ausentes 
3 Vale observar que sobre o teatro experimental que: “embora toda obra-de-arte possa conter algum traço de experiên-
cia operada nela mesma, a acepção contemporânea de experimento artístico implica uma articulação realizada pelo 
autor sobre os códigos com os quais trabalha” (Guinsburg et al., 2006: 149). 
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das grandes discussões da década anterior; a maioria vivia a adolescência e juventude 
durante a década de 1970, este terceiro período do teatro experimental será permeado de 
vitalidade, de energia, de alegria, de uma criação prazerosa, calcada na relação artística e 
pessoal de seus integrantes (MICHALSKI, 1985). 

No Rio de Janeiro, com a gradual, diminuição das proibições, a partir de 1975, 
a rebeldia ganha novas cores, mais suaves, liberta-se de uma iconoclastia ostensiva, e 
transforma a vanguarda do momento menos combativa, no sentido marginal do termo, e 
mais “alternativa” e “independente”. Albuquerque (2018) explica que “alternativa” por atuar 
em campos e espaços fora do centro, não só por uma questão de sobrevivência, mas 
também na tentativa de buscar outros modos de oferta e recepção da obra. “Independente”, 
por não precisar de outras pessoas e assumir sua pobreza como trunfo, pode arriscar o que 
quiser. Os grupos carregam uma beleza estética em seus trabalhos, por terem assimilado 
visualmente a prática dos que vieram antes. 

O teatro de grupo dos anos 1970, sob o ponto de vista estético e poético, de alguma 
forma, se mantém mais resistente, mesmo que tenha mudado o seu sentido político, 
ético e comportamental. O improviso e a precariedade como condições necessárias para 
a perspectiva de indagação livre e aberta apontam as divisas resistentes desta geração 
alternativa. Esses coletivos sinalizaram que para se chegar a uma nova linguagem de 
criação, para se quebrar paradigmas cênicos e romper com o usual, é indispensável alterar 
o modo de produção teatral. Ao contrário dos que procuram os padrões mais convencionais 
do grande público, os grupos radicalizam sua proposta com uma postura anárquica e 
comportamental, que lhes permite levar às últimas consequências a pesquisa de linguagem 
e as ideias de modernização (HOLLANDA, 2004).

Hollanda (1980) afirma que dentro da cena teatral, o aperto da censura e a exclusão 
do discurso político direto acabam por provocar um deslocamento da contestação política 
para a produção cultural. Na verdade, a impossibilidade de mobilização e debate político 
aberto é transferido para as manifestações culturais o lugar privilegiado da “resistência”. 
Com o acirramento da atuação da censura, outros caminhos são descobertos a fim de 
beneficiar a liberdade de expressão, uma delas é a dramaturgia sendo desenvolvida por 
meio do uso de metáforas. 

Arrabal (1979-1980) argumenta que a história dos grupos de teatro é caracterizada 
por uma luta intensa, e a cada espetáculo reafirmada, pela unidade grupal. Nem todos 
os membros resistem a essa pressão constante que tangencia a arte e a vida pessoal. 
Nesse momento, também não se deve esquecer: as motivações, tanto dos artistas quanto 
da plateia, não se reduziam apenas ao entretenimento. A componente ideológica esteve 
presente nos trabalhos dos grupos e no teatro patrocinado por empresários.



 
Memória, Cultura e Sociedade Capítulo 7 84

GRUPOS TEATRAIS E EMPRESAS TEATRAIS 
O que pretendemos nesse tópico é discorrer sobre os conceitos: grupos teatrais 

e empresas teatrais. Estas formas de produção teatral foram identificadas pela autora 
Mariângela Alves de Lima, no texto “Quem faz o Teatro” (1979), inserido no livro “Anos 
70 – Teatro”. A contribuição que buscamos aqui é comparar os conceitos trabalhados por 
Lima (1979-1980) com outros autores que também discorrem sobre tal característica. 
Brevemente o primeiro conceito, está marcado por coesão interna, perspectiva ideológica, 
coletivização do processo criativo e sem intenção de lucro comercial: o grupo significa uma 
tentativa de eliminar do interior da criação teatral a divisão social do trabalho. Já a empresa 
foi estruturada de acordo com as normas de produção do capitalismo e seu objetivo seria o 
de atingir o maior índice de rentabilidade. 

Na maioria dos casos, constata-se que a cooperativa de produção leva à diluição 
da divisão rígida entre as funções artísticas e uma democrática repartição das tarefas 
práticas de construção do teatro. Para Lima (1979-1980) a superioridade dos grupos 
sobre as empresas estaria expressa no fato que o modo de produção de um grupo de 
teatro é uma alternativa real, em microcosmo, do modo de produção capitalista. Pretende 
eliminar da esfera da criação a linha de montagem representada pela definição rigorosa 
de atribuições no processo de produção do espetáculo. Em tese, um grupo de teatro não 
admite a preponderância deste ou daquele setor do espetáculo ou mesmo o monopólio de 
uma área por um único indivíduo.

Formar grupos culturais significa reunir fiapos de informação dispersos, 
criar um espaço expressivo para sedimentar a amargura, levantar a dúvida 
e ensaiar a resistência. Independentemente do espetáculo que venha a 
produzir, a formação de um grupo é uma ação cultural e uma ação social 
(LIMA, 1979, p. 47).

O grupo em vez de empresa, a coletivização do produto em vez do lucro retornando 
ao dono do capital. Tal constituição foi compreendida como a negação do teatro empresa, 
uma vez que este não possui um projeto artístico, cultural e político. Pelo contrário, a 
empresa almeja o lucro imediato com suas produções. Lima (1979-1980), Guinsburg e 
Patriota (2012) afirmam que a empresa tornou-se a face nítida do capitalismo na arte. Ao 
preservar a divisão do trabalho, segundo os autores, não contribuiu para o desenvolvimento 
de espetáculos críticos daquele momento histórico. Aliado a isso, ao produtor coube a 
tarefa de garantir a liberação do texto pela censura e a do espaço no circuito comercial. 
Sob esse aspecto, não houve preocupação alguma com a unidade artística, nem com a 
politização da cena, pois essas empresas desenvolveram modelos de apresentação.

Dos vários grupos que proliferaram, não se pode dizer que haja uma diretriz única 
comum, mas guardam entre si semelhanças que podem configurar um mesmo perfil de 
traços básicos. Sob o ponto de vista formal, uma das principais inovações do teatro de 
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grupo é disseminar o ato de criar em colaboração, independentemente do que cada um 
dos seus integrantes faz. 

Por opção, a maioria dos grupos adota um sistema amador de sustentação 
financeira, cada membro mantendo sua sobrevivência por meio de trabalhos de diversas 
naturezas e dedicando-se ao teatro durante os períodos noturnos e fins de semana. Há 
um consenso no sentido de ir buscar o público no seu ambiente, ou seja, nos bairros 
periféricos mais afastados, e de produzir um teatro que atraia e corresponda à realidade 
dessas populações. 

O “rompimento” com o padrão do teatro profissional do centro se dá também a 
nível do modo de produção: as relações internas do grupo deixam de se pautar 
pela hierarquia e pela divisão de trabalho por especialização e passam a ter 
como base a produção coletiva e a realização das tarefas específicas através 
de subgrupos integrados. Todos no grupo tentam participar, na medida do 
possível, de todas as etapas do processo de criação. A remuneração cede 
lugar ao comprometimento com objetivos partilhados em comum (GARCIA, 
1990, p. 123-124).

O que chamamos de “teatro de grupo” não é, no entanto, a mera organização 
coletiva. Os grupos passam a usar este conceito para marcar sua posição de divergência 
em relação ao teatro empresarial, em que o ator não está engajado no projeto e a equipe 
se desfaz logo que a temporada termina, forma de produção cada vez mais presente no 
mercado teatral após o início dos anos 1970. Em lugar do salário pago pela empresa, o 
grupo remunera seus integrantes por meio de um sistema de cooperativa, o que faz dos 
atores os donos do empreendimento. Observaremos adiante a aplicação de tais conceitos.

PLURALIDADE DO FAZER TEATRAL
O corpus selecionado para a análise foi elaborado a partir dos referenciais teóricos: 

Fernandes (2000), Magaldi (2001), Arrabal, Lima e Pacheco (1979-1980), Michalski 
(1985), Hollanda (2014), Guinsburg e Patriota (2012), que são autores primordiais para 
compreender a História do Teatro Brasileiro. Também utilizamos os dados da Enciclopédia 
do Itaú Cultural de Arte e Cultura Brasileira, que é uma obra de referência virtual que reúne 
informações sobre artes visuais, literatura, teatro, cinema, dança e música produzidos no 
Brasil. Vale ressaltar que só colocamos na tabela grupos que foram citados pelas obras 
ou estão inseridas na plataforma virtual. Enfim, leitor está diante de um breve balanço e 
análise de alguns grupos teatrais. Mais do que o balanço, o que importa neste trabalho é a 
disposição de abrir novas formas de análise crítica. 

Ao observar as obras mencionadas e que discorrem sobre o teatro no Brasil vemos 
autores citarem tanto o nome do grupo teatral, quanto apenas o espetáculo encenado no 
período descrito ou o nome dos atores principais. Por isso, um outro recurso que utilizamos 
foi a partir do nome da peça ou dos atores realizamos uma pesquisa para localizar o 
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nome do grupo que a representava e em alguns casos não encontramos a informação 
almejada. Tal situação pode ser justificada levando em considerção que em muitos casos, 
os atores se juntavam a convite do diretor para fazer apenas uma determinada montagem, 
não necessariamente tinham um grupo estruturado de muito tempo. Como aponta Yan 
Michalski:

O que sobrará, de agora em diante, será basicamente apenas o sistema da 
produção avulsa: o detentor do capital – que pode ser um produtor profissional, 
mas na maioria das vezes é um ator ou diretor consagrado que assume também 
a responsabilidade financeira do empreendimento – contrata a equipe para 
um espetáculo específico que pretende montar; terminada a carreira da peça, 
cada um vai cuidar da sua vida e procurar novos compromissos profissionais. 
É evidente que estas características da produção terão repercussões sobre 
os aspectos artísticos da vida teatral, da mesma forma como, até então, a 
existência de grupos permanentes cujos integrantes se haviam escolhido em 
nome de uma definida afinidade, determinara as linhas mestras dos resultados 
artísticos do seu trabalho (MICHALSKI, 1985, p. 48).

A partir dos estudos de Arrabal e Lima (1979-1980), Patriota (2013) é possível 
ressaltar que a partir das propostas alternativas e/ou os grupos independentes foram 
respostas políticas para o centro do debate as condições de produção das montagens, em 
contraposição a um teatro empresário, apresentado em salas de espetáculos localizadas 
nas áreas centrais das cidades de São Paulo e do Rio de Janeiro, em detrimento das áreas 
periféricas. Desse contraponto, nasceu uma oposição que, até hoje organiza a maioria 
dos estudos sobre teatro brasileiro, a saber: teatro comercial x teatro de vanguarda. É 
importante considerar que essas concepções foram elaboradas tendo como referência o 
processo criativo. 

No entanto, para Patriota (2013) tal polarização não considerou que, tanto na 
década de 1970, quanto nas anteriores, as atividades teatrais, no Brasil e em outros países 
do mundo, não foram desenvolvidas de maneira uniforme. Isso significa dizer: no mercado 
de bens culturais convivem distintas maneiras de fazer teatro. Ainda segundo a autora em 
uma mesma sociedade encontram-se: a) o teatro comercial; b) espetáculos de companhias 
financiadas pelo Estado ou por Fundações; c) trabalhos experimentais, desenvolvidos por 
grupos geralmente vinculados a instituições de ensino e de pesquisa; d) atividades artísticas 
de companhias e/ou grupos que almejam construir uma intervenção social e política por 
meio de suas montagens. Esse trabalho, muitas vezes, é realizado de forma independente, 
mas, também, pode ser vinculado a partido políticos, sindicatos, associações de bairro etc.; 
e) teatro amador.

Para visualizarmos o cenário teatral no recorte mencionado desenvolvemos uma 
tabela em que é possível encontrar o nome do grupo; em seguida o ano de fundação 
e encerramento; as distintas maneiras de fazer teatro propostas por Patriota (2013), e 
se eram grupos teatrais ou empresas teatrais. Tais categorias permitiram interpretações 
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comparativas entre os grupos. Ou seja, a intenção é utilizar a teoria proposta pela autora 
Patriota (2013) e colocá-la em prática aplicando nos grupos selecionados de acordo com 
os critérios já mencionados.

Grupos Teatrais carioca década de 1970

Nome Modo de produção Característica

Asdrúbal Trouxe o Trombone (1972/1984) Teatro amador Grupo teatral

Companhia Tragicômica Jaz-o-Coração (1977/1979) Teatro amador Grupo teatral

Grupo Engenho de Teatro (1972/1982) Teatro amador Grupo teatral

Grupo Opinião (1964/1982) Teatro amador Grupo teatral

O Teatro Amador Produções Artísticas – TAPA (1979/1986) Teatro amador Grupo teatral

Pessoal do Despertar (1979/1984) Teatro amador Grupo teatral

Tablado (1951/ainda está em atividade) Teatro amador Grupo teatral

Teatro de Boneco Ilo e Pedro (1964/1982) Teatro amador Grupo teatral

Teatro dos Quatro (1978/1990) Espetáculos de 
companhias financiadas Teatro empresa

Grupo do Teatro Ipanema (1968/1989) Teatro amador Grupo teatral

Teatro Ventoforte (1974 RJ/ainda está em atividade SP) Teatro amador Grupo teatral

Fonte: Tabela desenvolvida a partir dos autores mencionados no texto.

A partir da tabela percebemos que dos onze grupos citados, dez possuem o esquema 
de produção de teatro amador e se caracterizam como grupo teatral. O teatro amador 
é aquele praticado por um grupo de pessoas que apreciam o teatro, executam-no com 
dedicação, mas sem dele tirar proveito econômico. Em caso de lucro, a importância cobrirá 
os gastos da montagem ou será encaminhada para entidades previamente escolhidas 
(GUINSBURG, 2006). Esse estilo de grupo não era financiado por ninguém, subsistindo 
através de uma firma que funcionava em sistema cooperativado. 

A solução econômica encontrada pelos artistas que, não dispondo de capital 
para bancar uma produção, resolviam assumir coletivamente a responsabilidade de se 
empresariar, significava a abertura de um espaço de trabalho independente das sujeições 
impostas pelo produtor e acabava desempenhando o papel de modelo possível para outros 
criadores. Normalmente, a verba para a produção vinha de uma caixinha comum, resultado 
da colaboração de cada participante, de empréstimos bancários, do auxílio de amigos e dos 
mais inusitados expedientes de obtenção de recursos, como o famoso “chá de cenário”, 
cujo convite sugeria: 
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Nosso palco está vazio. Traga o que tiver sobrando em casa”. Os lucros, 
quando havia, eram distribuídos de modo equânime, substituindo os salários 
inexistentes. O objetivo do grupo, como organização cooperativada, era 
permitir que todos os membros ganhassem exatamente a mesma porcentagem, 
independente das funções desempenhadas. O fim a ser atingido através da 
produção socializada era a liberdade de expressão (FERNANDES, 2000, p. 
219).

Um outro aspecto importante é que geralmente no início da carreira dos grupos 
amadores o uso de espaços alternativos era bastante comum e vinha acompanhado de 
uma sequência de estratégias de luta pela colocação dos trabalhos, como a divulgação 
boca a boca, a cobrança de ingressos abaixo do preço de mercado. Também é relevante 
notar que esses grupos assumem seriamente o compromisso de realizar montagens nem 
sempre viáveis para o teatro profissional. Este último intuito compensatório, expresso 
por meio de um repertório, pode contemplar textos clássicos, modernos, as técnicas de 
encenação atuais e procedimentos experimentais no domínio do texto e do espetáculo, 
procurando acrescentar, revolucionar ou, no mínimo, refletir sobre a arte do teatro. Nesse 
sentido, é o teatro amador uma das forças propulsoras da mudança e da atualização do 
panorama teatral.

No confronto entre os grupos analisados, o que se observa é a presença de um 
grupo, o “Teatro dos Quatro” que tem o modo de produção a partir de financiamento e 
por isso se caracteriza como teatro empresarial. Assim, trazem a iniciativa privada para 
o financiamento sistemático da companhia. Formado pelos produtores Paulo Mamede, 
Mimina Roveda e Sergio Britto, o Teatro dos Quatro é um empreendimento que envolve 
a aquisição, a administração e a direção artística de uma sala de espetáculos dentro do 
Shopping da Gávea. O teatro é comprado por meio de um empréstimo, e a ocupação do 
espaço, com horários alternativos, cursos e atividades diurnas ajudam a aliviar as dívidas. O 
primeiro espetáculo estreou em 1978 com “Os Veranistas”, de Máximo Gorki.  O crítico Yan 
Michalski, embora fazendo restrições ao espetáculo inaugural reconhece que a empresa 
“já se caracterizava pela exigência na escolha do texto e por um impecável acabamento da 
produção e por um alto nível de interpretação – trunfos de que o Teatro dos Quatro nunca 
mais abriria mão. Estava desde já claro que a cidade ganhava um importante centro de 
cultura” (MICHALSKI, 1985, p. 77). No início dos anos 1990, com o fim do patrocínio e as 
crescentes dificuldades de produção, a equipe desfaz a sociedade.

Uma questão que também chama atenção ao observar os grupos selecionados é 
que eram formados por integrantes jovens. Guinsburg e Patriota (2012) afirmam que os 
mais jovens trouxeram outras vivências e expectativas, tanto na relação com o passado 
quanto no que deveria dizer ao seu tempo presente. Nesse sentido, com objetivo de dar 
inteligibilidade a essa maneira diferenciada de fazer teatro, os que se opuseram a ela 
caracterizam-na como alienada, mas os que nela enxergaram inovação e mudanças 
no nível da técnica e das temáticas definiram-na como grupos teatrais. Tal colocação 
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pode servir como justificativa da tabela ter maioria de grupos formados por jovens e, 
consequentemente, serem caracterizados como grupos teatrais.

Outro ponto em comum entre os teatros dos grupos é que cada agrupamento se 
apresenta como reunião de indivíduos singulares que se junta por alguma espécie de 
afinidade, manifesta-se de modo próprio, e a reunião em equipe de pessoas afins vai 
definir um resultado diferente daquele conseguido por outro núcleo que, do mesmo modo, 
quer fazer aquele teatro que julga interessante e procura um meio de viabilizá-lo, tanto 
econômica quanto cenicamente (FERNANDES, 2000). O que une essas pessoas é a 
vontade de fazer teatro. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em síntese, o que se observa é que os conceitos trazidos por Patriota (2013)  

ampliam as denominações trabalhadas por Lima (1979-1980), como discutimos no tópico 
anterior. Patriota (2013) consegue trazer a pluralidade, as diversas maneiras de fazer 
teatro. Pensando nos conceitos discutidos, eles não se substituem, muito pelo contrário, se 
complementam e mostram como é uma rede complexa, com vários estilos de grupos, por 
isso a necessidade de tantas variações de conceitos. Ao utilizar as categorias discutidas 
pelas autoras é possível ter um panorama mais completo e perceber inicialmente a forma 
de produção dos grupos descritos. Sob esse prisma, o teatro brasileiro carioca da década 
de 1970 desenvolveu-se polifonicamente.

Um dos grandes desafios durante a pesquisa foi enfrentar o fato de que o mapeamento 
profundo dos grupos teatrais cariocas é um tema que ainda não está consolidado. Contudo, 
justamente por se tratar de um tópico em aberto, identificamos uma oportunidade para 
contribuir com o debate em torno do assunto. Fica visível que não foi possível contemplar 
todo o panorama teatral carioca do período mencionado, pois seria preciso mais tempo 
para apuração dos grupos teatrais cariocas. O estudo dos grupos a partir dos autores 
mencionados no decorrer do trabalho conduz, inevitavelmente, a um próximo passo, e 
consiste em fazer uma pesquisa mais profunda. Esse exercício será certamente considerado 
em uma eventual ocasião futura, a partir  das reflexões aqui inciadas.

Assim, o artigo fomenta novas possibilidades de análise. Para compreender um 
pouco do movimento teatral no período de 1970 e a sua construção historiográfica, foi 
primordial observar a presença de uma hierarquia de valores. A análise proposta neste 
trabalho mostrou que existem diversas maneiras de fazer teatro e isso ficou muito claro 
na década de 1970, por ter sido um período de intenso surgimento de grupos teatrais. A 
maioria deles trabalhava como teatro amador e eram caracterizados como grupos teatrais. 
Pode-se afirmar que houve um esforço em valorizar as iniciativas tidas como radicais e 
transformadoras.
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Por fim, a partir da fala de Guinsburg e Patriota (2012), o teatro brasileiro passou 
a viver, sob o ponto de vista das ideias e de sua própria prática artística, uma realidade 
que se tornara, nos últimos cinquenta anos, distante para atores, diretores, cenógrafos, 
dramaturgos: o confronto com o seu próprio ofício e, em decorrência disso, com suas 
especificidades.
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